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Principais aplicações do 2,3-butanodiol

- Indústria de polímeros

- Obtenção de 1,3-butadieno

- Produção de solventes

- Anticongelante

- Aditivo de combustíveis

Produção fermentativa

Glicerol subproduto

2,3-BUTANODIOL (BD) + ACETOÍNA (AC)

Produtos e coprodutos

Presença de elevadas concentrações dos 

principais produtos (BD e AC) e dos 

coprodutos (etanol e os ácidos lático e 

acético) pode ser inibitória para o crescimento

celular de Enterobacter aerogenes.

Determinar as concentrações inibitórias dos principais produtos de fermentação - 2,3-butanodiol e acetoína - sobre o crescimento celular de E. aerogenes.

1. Ativação celular

ágar nutriente

(37°C, 24h)

3. Condições de cultivo

100 mL de meio mineral 

(Pirt & Callow, 1958)

+ 20 g/L glicerol subproduto

pH inicial ajustado em 5,5; monitorado com CaCO3 2,5 g/L 

37°C; 300 rpm; 12 h

4. Ensaios realizados

Concentrações iniciais de 0, 5, 10, 20 e 30 g/L dos 

principais produtos de fermentação (soma BD+AC)

Métodos analíticos

Crescimento celular: densidade óptica

a 520 nm e por gravimetria.

Concentração de substrato, produtos e 

subprodutos: 

cromatografia em fase líquida

de alta eficiência

(Souza et al., 2021).

Perfil de biomassa obtido em

cultivos de Enterobacter aerogenes

ATCC 13048, em regime 

descontínuo, com adição de 5 a 30 

g/L de produtos de fermentação

(BD+AC). 

Resultados gerais dos testes de inibição por produtos obtidos em cultivos de Enterobacter

aerogenes ATCC 13048 (300 rpm, 37ºC, pH inicial 5,5, S0 20 g/L). 

Xf – biomassa final; μxm - máxima velocidade específica de crescimento celular. Ensaios em duplicata.

Letras diferentes entre as colunas representam resultados estatisticamente diferentes.
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* Fase lag de cerca de 2 h na presença de 0, 5 e 10 g/L de BD+AC 

no meio.

* Para 20 e 30 g/L de produtos, fase lag foi cerca de 4 h e 5 h, 

respectivamente.

* Não observada diferença estatística para os valores de 

biomassa final nos ensaios com 0 a 20 g/L de produtos.

* Valor de μxm na presença de 20 g/L de BD+AC foi cerca de 45% 

inferior em relação aos demais.

* No cultivo conduzido com 30 g/L de produtos, a biomassa final 

foi de 1,72±0,38 g/L, não sendo possível determinar

o valor de μxm.

*Presença de 20 g/L de BD+AC no meio é inibitória para o 

metabolismo de E. aerogenes.

*Como alternativa, técnicas de evolução adaptativa de culturas 

podem ser aplicadas a fim de aumentar a tolerância dos 

microrganismos aos produtos alvo da fermentação. 
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2. Inóculo

Suspensões celulares da cultura em

volume necessário para atingir 0,2 

unidades de DO em 100 mL de meio


